Enquadramento Curricular

Planificação a Médio Prazo
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O projeto Ciência & Vida 8 foi construído de forma a integrar as Metas Cur-riculares propostas para a disciplina de Ciências Naturais do 8.º ano de escolaridade. Estas metas são de implementação obrigatória a partir do ano letivo 2014/2015.

Foi feito o paralelismo entre as Metas Curriculares para Ciências Naturais 
7.º / 8.º anos de escolaridade (homologadas no dia 8 de abril de 2013) e as Orientações Curriculares de 2001, estando as principais conclusões apresentadas na tabela da página seguinte.

As Orientações Curriculares de 2001 já tinham introduzido alguma repetição ao nível do programa do 8.º ano. As novas metas curriculares intensificam esta repetição, uma vez que são referidas em vários domínios das metas a abordagem dos impactes da atividade do Homem nos ecossistemas e a discussão de medidas de minimização desses impactes (p. ex.: fluxo de energia e matéria nos ecossistemas, equilíbrio dos ecossistemas e catástrofes).

Optámos por abordar, sempre que se justificasse, os impactes da atividade humana nos ecossistemas e medidas de minimização em cada capítulo. Procurámos reduzir ao máximo a redundância, mas possibilitando uma abordagem transversal e integral, focada nos impactes do Homem no meio ambiente e nas alternativas existentes para os reduzir. Na nossa perspetiva, esta estratégia permite trabalhar de forma mais eficiente os aspetos da cidadania e literacia científica. A concentração da temática dos impactes do Homem nos ecossistemas e das medidas de minimização num único capítulo dificulta a visão holística e integrada desta matéria.
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	Tema
	Metas Curriculares (M)
	Observações relativamente 
às Orientações Curriculares (2001)

	1. Sistema Terra: da célula
à biodiversidade
	Cap. 1 – Terra, um sistema com vida

M1. Compreender as condições próprias da Terra que a tornam o único planeta com vida conhecido no Sistema Solar

M2. Compreender a Terra como um sistema capaz de gerar vida
	• Estas temáticas eram abordadas no 7.º ano, aquando do estudo do tema Terra – Um Planeta com Vida (Condições da Terra que permitem a existência da vida e a Terra como um sistema).

• Nas Metas Curriculares é pedida a interpretação de gráficos da evolução da atmosfera terrestre e a argumentação sobre algumas teorias da origem da vida na Terra.

• A Terra como um sistema passa a ser abordada na perspetiva das condições que permitem a manutenção da vida na Terra.

	
	Cap. 2 – Célula, unidade básica da biodiversidade

M3. Compreender a célula como unidade básica da biodiversidade existente na Terra
	

	2. Ecossistemas
	Cap. 1 – Ecossistemas e as suas interações

M4. Compreender os níveis de organização biológica dos ecossistemas

M5. Analisar as dinâmicas de interação existentes entre os seres vivos e o ambiente

M6. Explorar as dinâmicas de interação existentes entre os seres vivos
	• Estes conteúdos estavam integrados no estudo das interações entre os seres vivos e o ambiente.

• O estudo dos conceitos de estrutura, de funcionamento e de equilíbrio dos ecossistemas enquadrados numa atividade de campo, próxima do local onde a escola se localiza, são aspetos que não estavam presentes nas Orientações Curriculares de 2001.

• A relação entre a evolução ou a extinção de espécies com as mudanças do meio ou as relações bióticas são um assunto novo das Metas Curriculares.

	
	Cap. 2 – Fluxos de energia e matéria nos ecossistemas

M7. Compreender a importância dos fluxos de energia na dinâmica dos ecossistemas

M8. Sintetizar o papel dos principais ciclos de matéria nos ecossistemas
	• Nas Orientações Curriculares de 2001, estes conteúdos estavam integrados no estudo do fluxo de energia e ciclo da matéria.

• As Metas Curriculares introduzem o estudo dos ciclos do carbono, azoto, água e oxigénio, uma mudança significativa relativamente às Orientações Curriculares.

• As Metas Curriculares acrescentam a análise dos impactes da ação humana que contribuam para a alteração da dinâmica das teias alimentares e dos fluxos de matéria, bem como a discussão de medidas de minimização destes impactes.

	
	Cap. 3 – Equilíbrio dos ecossistemas

M9. Relacionar o equilíbrio dinâmico dos ecossistemas com a sustentabilidade do planeta Terra

M11. Compreender a influência das catástrofes no equilíbrio dos ecossistemas
	• Relativamente à perturbação do equilíbrio dos ecossistemas (Orientações Curriculares de 2001), é acrescentado nas Metas Curriculares a conclusão da importância do equilíbrio dinâmico dos ecossistemas para a sustentabilidade da vida no planeta Terra.

• As Metas Curriculares também pedem para pesquisar as influências das catástrofes na diversidade intraespecífica e na extinção das espécies, bem como o teste experimental dos impactes de alguns poluentes nos seres vivos.

	
	Cap. 4 – Desenvolvimento sustentável e proteção dos ecossistemas

M10. Analisar a forma como a gestão dos ecossistemas pode contribuir para alcançar as metas de um desenvolvimento sustentável

M12. Sintetizar medidas de proteção dos ecossistemas
	• Estas temáticas eram abordadas aquando do estudo da proteção e conservação da Natureza (Orientações Curriculares de 2001), tendo sido introduzido pelas Metas Curriculares o estudo dos serviços dos ecossistemas e a forma como afetam o bem-estar humano.

	3. Gestão sustentável
dos recursos
	Cap. 1 – Recursos naturais

M13. Compreender a classificação dos recursos naturais

M14. Compreender o modo como são explorados e transformados os recursos naturais
	• Este capítulo era abordado aquando do estudo do conteúdo Recursos naturais – utilização e consequências.

• Nas Metas Curriculares é solicitado que sejam referidas medidas que estão a ser implementadas em Portugal para promover a sustentabilidade dos recursos naturais.

	
	Cap. 2 – Ordenamento e gestão do território

M15. Relacionar o papel dos instrumentos de ordenamento e gestão do território com a proteção e a conservação da Natureza

M16. Integrar conhecimentos de ordenamento e gestão do território
	• Nas Metas Curriculares é dado um maior enfoque às áreas protegidas e às medidas de proteção destes ecossistemas mais sensíveis.

	
	Cap. 3 – A gestão dos resíduos vs. o desenvolvimento tecnológico

M17. Relacionar a gestão de resíduos e da água com o desenvolvimento sustentável

M18. Relacionar o desenvolvimento científico e tecnológico com a melhoria da qualidade de vida das populações humanas
	• Nas Metas Curriculares o estudo dos custos, benefícios e riscos das inovações científicas e tecnológicas foi enquadrado na perspetiva de desenvolvimento sustentável e melhoria de condições de vida das populações humanas.
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Tema�
Cap.�
Conteúdos�
Metas�
Palavras-chave�
Estratégias*�
Aulas�
�
1. Sistema Terra: da célula à biodiversidade�
1. Terra, um sistema com vida�
Introdução ao Sistema Solar e Universo





 Condições da Terra que permitem a existência da vida





• Aparecimento da vida





• Evolução da atmosfera ao longo do tempo





 Terra como um sistema





• Interações entre os subsistemas





• Subsistemas e origem da vida





• Subsistemas e manutenção da vida na Terra�
1. Compreender as condições próprias da Terra que a tornam o único planeta com vida conhecida no Sistema Solar


1.1 Identificar a posição da Terra no Sistema Solar, através de representações esquemáticas.


1.2 Explicar três condições da Terra que permitiram o desenvolvimento e a manutenção da vida.


1.3 Interpretar gráficos da evolução da temperatura, da energia solar e do dióxido de carbono atmosférico ao longo do tempo geológico.


1.4 Descrever a influência da atividade dos seres vivos na evolução da atmosfera terrestre.


1.5 Inferir a importância do efeito de estufa para a manutenção de uma temperatura favorável à vida na Terra.�
• Sistema Solar


• Planeta Terra


• Origem da vida


• Efeito de estufa


• Camada de ozono�
Exploração de:


• manual (págs. 6 a 27)


• PPT (n.os 1 a 3)


• recursos multimédia:


– animação: evolução da atmosfera ao longo do tempo


– animação: condições da Terra que permitem a existência de vida





Resolução de:


• atividades e exercícios do manual


• fichas de exercícios do Caderno de Atividades (n.os 1 a 3)


• documentos do Guia do Professor


• testes interativos





Elaboração e/ou preenchimento de:


• mapas de conceitos�
9 x 45


min





(3 Seq.)�
�
�
�
�
2. Compreender a Terra como um sistema capaz de gerar vida


2.1 Descrever a Terra como um sistema composto por subsistemas fundamentais (atmosfera, hidrosfera, geosfera e biosfera).


2.2 Reconhecer a Terra como um sistema.


2.3 Argumentar sobre algumas teorias da origem da vida na Terra.


2.4 Discutir o papel da alteração das rochas e da formação do solo na existência de vida no meio terrestre.


2.5 Justificar o papel dos subsistemas na manutenção da vida na Terra.�
• Sistema


• Subsistemas terrestres


• Atmosfera


• Biosfera


• Hidrosfera


• Geosfera�
�
�
�
�
2. Célula, unidade básica�da biodiversidade�
 Célula – unidade da vida





 Tipos de células e de organismos�
3. Compreender a célula como unidade básica da biodiversidade existente na Terra


3.1 Distinguir células procarióticas de células eucarióticas, com base em imagens fornecidas.


3.2 Identificar organismos unicelulares e organismos pluricelulares, com base em observações microscópicas.


3.3 Enunciar as principais características das células animais e das células vegetais, com base em observações microscópicas.


3.4 Descrever os níveis de organização biológica dos seres vivos.


3.5 Reconhecer a célula como unidade básica dos seres vivos.�
• Célula


• Biodiversidade


• Células procarióticas


• Células eucarióticas


• Organismos unicelulares �e pluricelulares


• Célula animal e vegetal


• Níveis de organização biológica dos seres vivos


• Microscópio ótico�
Exploração de:


• manual (págs. 28 a 41)


• PPT (n. os 4 e 5)


• recursos multimédia:


– animação: tipos de células


– imagens: microscópio e células


– animações 3D: tipos de células


– vídeos laboratoriais: observação de células animais e vegetais





Resolução de:


• atividades e exercícios do manual


• fichas de exercícios do Caderno  de Atividades (n.os 4 e 5)


• testes interativos





Elaboração e/ou preenchimento de:


• mapas de conceitos


• relatórios de atividades laboratoriais�
6 x 45


min





(2 Seq.)�
�
* As estratégias estão particularizadas e operacionalizadas nos Planos de Aula.�
�
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Tema�
Cap.�
Conteúdos�
Metas�
Palavras-chave�
Estratégias*�
Aulas�
�
2. Ecossistemas�
1. Ecossistemas e as suas interações�



 Organização dos ecossistemas





 Interações entre os seres vivos e o ambiente





• Temperatura





• Água





• Solo





• Vento





• Luz





• Estudo experimental dos fatores abióticos





• Alterações do meio e a evolução ou a extinção de espécies





 Interações entre os seres vivos





• Interações intraespecíficas





• Interações interespecíficas





• Relações bióticas e a evolução ou extinção das espécies�
4. Compreender os níveis de organização biológica dos ecossistemas


4.1 Apresentar uma definição de ecossistema.


4.2 Descrever os níveis de organização biológica dos ecossistemas.


4.3 Usar os conceitos de estrutura, de funcionamento e de equilíbrio dos ecossistemas numa atividade prática de campo, próxima do local onde a escola se localiza.�
• Ecossistema


• Organismo


• População


• Comunidade


• Biosfera�
Exploração de:


• manual (págs. 42 a 81)


• PPT (n.os 6 a 12)


• recursos multimédia:


– animação: ecossistemas; adaptações dos organismos; relações interespecíficas


– animação: organização de  ecossistemas; adaptações dos organismos; relações bióticas


– vídeos laboratoriais: ecossistemas; comportamento das minhocas em função do teor de água; comportamento das minhocas  em função da luminosidade; comportamento das minhocas em função da temperatura





Resolução de:


• atividades e exercícios do manual


• fichas de exercícios do Caderno de Atividades (n.os 6 a 12)


• documentos do Guia do Professor  e do Caderno de Atividades


• testes interativos





Elaboração e/ou preenchimento de:


• mapas de conceitos


• relatórios de atividades laboratoriais


• guião de saída de campo�
21 x 45


min





(7 Seq.)�
�
�
�
�
5. Analisar as dinâmicas de interação existentes entre os seres vivos e o ambiente


5.1 Descrever a influência de cinco fatores abióticos (luz, água, solo, temperatura, vento) nos ecossistemas.


5.2 Apresentar exemplos de adaptações dos seres vivos aos fatores abióticos estudados.


5.3 Testar variáveis que permitam estudar, em laboratório, a influência dos fatores abióticos nos ecossistemas.


5.4 Concluir acerca do modo como as diferentes variáveis do meio influenciam os ecossistemas.


5.5 Prever a influência dos fatores abióticos na dinâmica dos ecossistemas da região onde a escola se localiza.


5.6 Relacionar as alterações do meio com a evolução ou a extinção de espécies.�
• Fatores bióticos


• Fatores abióticos (temperatura, água, vento, solo e luz)�
�
�
�
�
�
�
6. Explorar as dinâmicas de interação existentes entre os seres vivos


6.1 Distinguir, dando exemplos, interações intraespecíficas de interações interespecíficas.


6.2 Identificar tipos de relações bióticas, em documentos diversificados.


6.3 Interpretar gráficos que evidenciem dinâmicas populacionais decorrentes das relações bióticas.


6.4 Avaliar as consequências de algumas relações bióticas na dinâmica dos ecossistemas.


6.5 Explicar o modo como as relações bióticas podem conduzir à evolução ou à extinção de espécies.�
• Relações intraespecíficas


• Relações interespecíficas


• Competição


• Predação


• Mutualismo


• Comensalismo


• Parasitismo�
�
�
�
* As estratégias estão particularizadas e operacionalizadas nos Planos de Aula.�
�
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Tema�
Cap.�
Conteúdos�
Metas�
Palavras-chave�
Estratégias*�
Aulas�
�
2. Ecossistemas�
2. Fluxos de energia e de matéria nos ecossistemas�
 Fluxos de energia e matéria nos ecossistemas


• Níveis tróficos


• Cadeias tróficas


• Teias alimentares


• Perturbações do Homem no fluxo de energia





 Fluxo de matéria nos ecossistemas


• Ciclos da matéria


   Ciclo da água


   Ciclo do carbono


   Ciclo do oxigénio


   Ciclo do azoto


• Impactes do Homem nos ciclos da matéria


   Impactes no ciclo da água


   Impactes no ciclo do carbono


   Impactes no ciclo do oxigénio


   Impactes no ciclo do azoto�
7. Compreender a importância dos fluxos de energia na dinâmica dos ecossistemas


7.1 Indicar formas de transferência de energia existentes nos ecossistemas.


7.2 Construir cadeias tróficas de ambientes marinhos, fluviais e terrestres.


7.3 Elaborar diversos tipos de cadeias tróficas a partir de teias alimentares.


7.4 Indicar impactes da ação humana que contribuam para a alteração da dinâmica das teias alimentares.


7.5 Discutir medidas de minimização dos impactes da ação humana na alteração da dinâmica dos ecossistemas.�
• Fluxo de energia


• Reciclagem da matéria


• Nível trófico


• Cadeias alimentares


• Pirâmides ecológicas


   (energia, biomassa e números)


• Teias alimentares�
Exploração de:


• manual (págs. 82 a 109)


• PPT (n.os 13 a 16)


• recursos multimédia:


– animação: teias alimentares


– animação: fluxos de energia e matéria;


   ciclos da matéria


– atividade interativa: cadeias tróficas





Resolução de:


• atividades e exercícios do manual


• fichas de exercícios do Caderno de Atividades (n.os 13 a 16)


• documentos do Guia do Professor  e do Caderno de Atividades


• exercício de inquérito


• testes interativos





Elaboração e/ou preenchimento de:


• mapas de conceitos


• guião de saída de campo�
12 x 45


min





(4 Seq.)�
�
�
�
�
8. Sintetizar o papel dos principais ciclos de matéria nos ecossistemas


8.1 Explicar o modo como algumas atividades dos seres vivos (alimentação, respiração e fotossíntese) interferem nos ciclos da matéria.


8.2 Explicitar a importância da reciclagem da matéria na dinâmica dos ecossistemas.


8.3 Interpretar as principais fases do ciclo da água, do ciclo do carbono, do ciclo do oxigénio e do ciclo do azoto, a partir de esquemas.


8.4 Justificar o modo como a ação humana pode interferir nos principais ciclos da matéria e afetar os ecossistemas.�
• Ciclo da água


• Ciclo do carbono


• Ciclo do oxigénio


• Ciclo do azoto�
�
�
�
�
3. Equilíbrio nos ecossistemas�
 Equilíbrio nos


   ecossistemas


   e sustentabilidade


   da Terra


• Sucessões ecológicas


• Sustentabilidade


   da vida na Terra�
9. Relacionar o equilíbrio dinâmico dos ecossistemas com a sustentabilidade do planeta Terra


9.1 Descrever as fases de uma sucessão ecológica, utilizando um exemplo concreto.


9.2 Distinguir sucessão ecológica primária de sucessão ecológica secundária.


9.3 Identificar o tipo de sucessão ecológica descrita em documentos diversificados.


9.4 Explicitar as causas e as consequências da alteração do equilíbrio dinâmico dos ecossistemas.


9.5 Concluir acerca da importância do equilíbrio dinâmico dos ecossistemas para a sustentabilidade da vida no planeta Terra.�
• Sucessão ecológica primária


• Sucessão ecológica secundária


• Espécies pioneiras


• Comunidade intermédia


• Comunidade clímax


• Sustentabilidade�
Exploração de:


• manual (págs. 110 a 141)


• PPT (n.os 17 a 21)


• recursos multimédia:


– animação: sucessões ecológicas; catástrofes


– atividade interativa: chuvas ácidas


– vídeo laboratorial: efeito da acidez nas algas�
15 x 45


min





(5 Seq.)�
�
* As estratégias estão particularizadas e operacionalizadas nos Planos de Aula.�
�
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Tema�
Cap.�
Conteúdos�
Metas�
Palavras-chave�
Estratégias*�
Aulas�
�
2. Ecossistemas�
3. Equilíbrio nos ecossistemas (cont.)�
 Influência das catástrofes no equilíbrio dos ecossistemas


• Catástrofes naturais


• Catástrofes antrópicas


– Incêndios


– Desflorestação


– Invasões biológicas


– Poluição


– Poluição da água


– Poluição do ar


– Poluição dos solos


– Análise global da poluição


• Influências das catástrofes na biodiversidade e extinção dos seres vivos�
11. Compreender a influência das catástrofes no equilíbrio dos ecossistemas


11.1 Distinguir, dando exemplos, catástrofes de origem natural de catástrofes de origem antrópica.


11.2 Descrever as causas das principais catástrofes de origem antrópica.


11.3 Extrapolar o modo como a poluição, a desflorestação, os incêndios e as invasões biológicas afetam o equilíbrio dos ecossistemas.


11.4 Explicitar o modo como as catástrofes influenciam a diversidade intraespecífica, os processos de extinção dos seres vivos e o ambiente, através de pesquisa orientada.


11.5 Testar a forma como alguns agentes poluentes afetam o equilíbrio dos ecossistemas, a partir de dispositivos experimentais.�
• Catástrofes naturais (p. ex.: sismos, erupções vulcânicas, cheias)


• Catástrofes antrópicas


• Incêndios


• Desflorestação


• Invasões biológicas


• Poluição�
Resolução de:


• atividades e exercícios do manual


• fichas de exercícios do Caderno de Atividades (n.os 17 a 21)


• documentos do Guia do Professor e do Caderno de Atividades


• testes interativos





Elaboração e/ou preenchimento de:


• mapas de conceitos


• pesquisa orientada


• guião de saída de campo�
�
�
�
4. Desenvolvimento sustentável e proteção�dos ecossistemas�
 Desenvolvimento sustentável


• Importância do desenvolvimento sustentável


• Serviços dos ecossistemas


• Importância dos serviços dos ecossistemas no bem-estar humano


 Proteção dos ecossistemas


• Proteção dos habitats e da biodiversidade


• Controlo da poluição


– Redução da poluição


– Recuperação dos ecossistemas


• Gestão sustentável das florestas


• Redução dos impactes da pesca e caça


• Conservação dos solos


 Proteção de um ecossistema na região da Escola�
10. Analisar a forma como a gestão dos ecossistemas pode contribuir para alcançar as metas de um desenvolvimento sustentável


10.1 Apresentar uma definição de desenvolvimento sustentável.


10.2 Diferenciar os serviços dos ecossistemas, ao nível da produção, da regulação, do suporte e da cultura.


10.3 Justificar o modo como os serviços dos ecossistemas  afetam o bem-�-estar humano.


10.4 Discutir opções disponíveis para a conservação dos ecossistemas e a sua contribuição para responder às necessidades humanas.�
• Pegada ecológica


• Desenvolvimento sustentável


• Serviços dos ecossistemas


   (produção, regulação, suporte e cultura)�
Exploração de:


• manual (págs. 142 a 171)


• PPT (n. os 22 a 25)


• recursos multimédia:


– animação: serviços dos ecossistemas


– atividade: proteção aos ecossistemas


– vídeo laboratorial: importância da cobertura dos solos





Resolução de:


• atividades e exercícios do manual


• fichas de exercícios do Caderno de Atividades (n. os 22 a 25)


• documentos do Guia do Professor e do Caderno de Atividades


• testes interativos





Elaboração e/ou preenchimento de:


• mapas de conceitos�
12 x 45


min





(4 Seq.)�
�
�
�
�
12. Sintetizar medidas de proteção dos ecossistemas


12.1 Indicar três medidas que visem diminuir os impactes das catástrofes de origem natural e de origem antrópica nos seres vivos e no ambiente.


12.2 Categorizar informação sobre riscos naturais e de ocupação antrópica existentes na região onde a escola se localiza, recolhida com base em pesquisa orientada.


12.3 Identificar medidas de proteção dos seres vivos e do ambiente num ecossistema próximo da região onde a escola se localiza.


12.4 Construir documentos, em diferentes formatos, sobre medidas de proteção dos seres vivos e do ambiente, implementadas na região onde a escola se localiza.


12.5 Explicitar o modo como cada cidadão pode contribuir para a efetivação das medidas de proteção dos ecossistemas.�
• Impactes das catástrofes


• Proteção dos seres vivos


• Proteção do ambiente


• Riscos naturais


• Riscos de ocupação antrópica�
�
�
�
* As estratégias estão particularizadas e operacionalizadas nos Planos de Aula.�
�
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Tema�
Cap.�
Conteúdos�
Metas�
Palavras-chave�
Estratégias*�
Aulas�
�
3. Gestão sustentável dos recursos�
1. Recursos naturais�
 Classificação dos recursos naturais


• Tipos de recursos naturais


• Importância de classificar os recursos naturais





 Exploração e transformação dos recursos naturais


• Recursos geológicos


• Recursos pedológicos


• Recursos hídricos


• Recursos biológicos


• Recursos climáticos





 Diminuição dos impactes da exploração e transformação dos recursos naturais


• Recursos geológicos


• Recursos pedológicos


• Recursos hídricos


• Recursos biológicos


• Recursos climáticos�
13. Compreender a classificação dos recursos naturais


13.1 Apresentar uma definição de recurso natural.


13.2 Enunciar os critérios de classificação dos recursos naturais, apresentando exemplos.


13.3 Distinguir recursos energéticos de recursos não energéticos, com exemplos.


13.4 Definir recursos renováveis e recursos não renováveis, apresentando exemplos.


13.5 Justificar a importância da classificação dos recursos naturais.�
• Recurso natural


• Recursos geológicos, pedológicos, hídricos, biológicos e climáticos


• Recursos renováveis e não renováveis


• Recursos energéticos e não energéticos�
Exploração de:


• manual (págs. 172 a 195)


• PPT (n.os 26 a 28)


• recursos multimédia:


– infográfico: recursos naturais;  recursos geológicos


– atividade: recursos naturais


– animação: recursos naturais


– 3D: aerogerador





Resolução de:


• atividades e exercícios do manual


• fichas de exercícios do Caderno de Atividades (n.os 26 a 28)


• documentos do Guia do Professor e do Caderno de Atividades


• teste interativo





Elaboração e/ou preenchimento de:


• mapas de conceitos


• pesquisa orientada


• guião de saída de campo�
9 x 45


min





(3 Seq.)�
�
�
�
�
14. Compreender o modo como são explorados e transformados os recursos naturais


14.1 Identificar três formas de exploração dos recursos naturais.


14.2 Descrever as principais transformações dos recursos naturais.


14.3 Inferir os impactes da exploração e da transformação dos recursos naturais, a curto, a médio e a longo prazo, com base em documentos fornecidos.


14.4 Propor medidas que visem diminuir os impactes da exploração e da transformação dos recursos naturais.


14.5 Referir medidas que estão a ser implementadas em Portugal para promover a sustentabilidade dos recursos naturais.�
• Recurso natural�
�
�
�
�
2. Ordenamento e gestão �do território�
 Importância do ordenamento e gestão do território na proteção e conservação da Natureza


• Instrumentos de ordenamento e gestão do território


• Áreas protegidas


– Características das áreas protegidas





 Áreas Protegidas em Portugal


• Parque Nacional


• Parque Natural


• Reserva Natural


• Monumento Natural


• Área Protegida Privada�
15. Relacionar o papel dos instrumentos de ordenamento e gestão do território com a proteção e a conservação da Natureza


15.1 Apresentar um conceito de ordenamento do território.


15.2 Indicar exemplos de instrumentos de ordenamento e gestão do território.


15.3 Enunciar as tipologias de Áreas Protegidas.


15.4 Sistematizar informação acerca da criação de Áreas Protegidas em Portugal e no mundo, com base em pesquisa orientada.


15.5 Resumir três medidas de proteção e de conservação das Áreas Protegidas em Portugal.


�
• Ordenamento do território


• Planos de ordenamento do território


• Proteção e conservação da Natureza


• Áreas protegidas (Parque Nacional, Parque Natural, Reserva Natural, Paisagem Protegida, Monumento Natural e Área Protegida)�
Exploração de:


• manual (págs. 196 a 213)


• PPT (n.os 29 e 30)


• recursos multimédia:


– animação: áreas protegidas





Resolução de:


• atividades e exercícios do manual


• fichas de exercícios do Caderno de Atividades (n.os 29 e 30)


• documentos do Guia do Professor e do Caderno de Atividades


• testes interativos�
6 x 45


min





(2 Seq.)�
�
* As estratégias estão particularizadas e operacionalizadas nos Planos de Aula.�
�
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3. Gestão sustentável dos recursos�
2. Ordenamento e gestão do território (cont.)�
 Organismos e associações ambientalistas�
16. Integrar conhecimentos de ordenamento e gestão do território


16.1 Enumerar associações e organismos públicos de proteção e de conservação da Natureza existentes em Portugal, com base em pesquisa orientada.


16.2 Construir uma síntese sobre um problema ambiental existente na região onde a escola se localiza, indicando possíveis formas de minimizar danos, sob a forma de uma carta dirigida a um organismo de conservação da Natureza ou de um trabalho de projeto.�
• Proteção e conservação da Natureza�
Elaboração e/ou preenchimento de:


• mapas de conceitos


• pesquisa orientada�
�
�
�
3. A gestão dos resíduos vs. o desenvolvimento tecnológico�
 Gestão dos resíduos


• Gestão dos resíduos sólidos urbanos





– Compostagem





– Incineração





– Aterros sanitários





• Gestão dos resíduos líquidos


 


• Tratamento dos resíduos líquidos


• Gestão sustentável dos resíduos





 Desenvolvimento científico e tecnológico





• Medicina


• Agricultura e biotecnologia


• Tecnologia


• Climatologia


• Gestão sustentável�
17. Relacionar a gestão de resíduos e da água com o desenvolvimento sustentável


17.1 Distinguir os diversos tipos de resíduos.


17.2 Resumir a importância da promoção da recolha, do tratamento e da gestão sustentável de resíduos.


17.3 Planificar a realização de campanhas de informação e de sensibilização sobre a gestão sustentável de resíduos.


17.4 Construir um plano de ação que vise diminuir o consumo de água na escola e em casa, com base na Carta Europeia da Água.


17.5 Propor medidas de redução de riscos e de minimização de danos relativos à contaminação da água procedente da ação humana.�
• Resíduos


• Resíduos hospitalares, agrícolas, industriais, urbanos


• Gestão dos resíduos


• Resíduos Sólidos Urbanos


• Central de compostagem


• Composto


• Incineração


• Aterro sanitário


• ETAR�
Exploração de:


• manual (págs. 214 a 237)


• PPT (n. os 31 a 33)


• recursos multimédia:


– atividade interativa: gestão sustentável de resíduos


– animação: desenvolvimento científico e tecnológico





Resolução de:


• atividades e exercícios do manual


• fichas de exercícios do Caderno de Atividades (n. os 31 a 33)


• documentos do Guia do Professor e do Caderno de Atividades


• testes interativos





Elaboração e/ou preenchimento de:


• mapas de conceitos


• pesquisa orientada


• guião de saída de campo�
9 x 45


min





(3 Seq.)�
�
�
�
�
18. Relacionar o desenvolvimento científico e tecnológico com a melhoria da qualidade de vida das populações humanas


18.1 Identificar exemplos de desenvolvimento científico e tecnológico na história da ciência, com base em pesquisa orientada.


18.2 Debater os impactes ambientais, sociais e éticos de casos de desenvolvimento científico e tecnológico.


18.3 Prever as consequências possíveis de um caso de desenvolvimento tecnológico na qualidade de vida das populações humanas, com base em inquérito científico.


18.4 Discutir os contributos do desenvolvimento científico e tecnológico para o desenvolvimento sustentável.�
• Desenvolvimentos científicos e tecnológicos�
�
�
�
* As estratégias estão particularizadas e operacionalizadas nos Planos de Aula.�
�









